




A AUTORREFORMA DO PSB

O PSB não pode esperar pelo re-

ordenamento do sistema político. 

Para permanecer fiel a seus com-

promissos históricos com a popu-

lação, para alcançar a moderniza-

ção que este momento histórico 
exige, o partido precisa buscar sua 
autorreforma.

“

“

CARLOS SIQUEIRA

Presidente nacional 

Partido Socialista Brasileiro
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O Brasil enfrenta uma conjuntura política desafiadora, 
cuja natureza aguda precisa ser avaliada com serenidade, 
para que se possam vislumbrar cenários para a ação polí-

tica. Para fins diagnósticos, deve-se observar inicialmen-

te que o país tem alternado ciclos autoritários, e de predo-

mínio da democracia ao longo de sua história republicana, 
sendo o atual o mais longevo, com seus trinta e quatro 
anos a contar de 1985.

A situação dramática com que o Brasil se depara não 

decorre, evidentemente, apenas do atual mandato presi-
dencial, mas também de uma sucessão de eventos ao lon-

go dos últimos trinta e quatro anos, que produziram uma 
vitória eleitoral em 2018, que traduz um desencanto com 

relação às virtudes da democracia repre-

sentativa – fenômeno que se observa tam-

bém em escala mundial.
Qual é o fator chave para entender a 

crise aguda pela qual passa o Brasil? Não 

há margem a dúvidas nesse caso. O prin-

cipal fator a explicar o cenário atual está 

relacionado a uma crise política, cujo de-

PROTEÇÃO DA DEMOCRACIA, TAREFA QUE 
UNIFICA A LUTA CONTRA O RETROCESSO

Carlos Siqueira

Presidente  nacional do Partido Socialista Brasileiro

O principal fator a 
explicar o cenário 

atual, em que o país 
se viu mergulhado 

na desesperança, é a 

crise política
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senho mais preciso começou a se configurar em 2013. É 
evidente que o país já tinha problemas severos em seu sis-

tema político antes dessa data, mas não se pode negar que 
este foi um marco claro, no qual a população expressou 
sua inconformidade com a situação existente, e que só fez 
agravar desde então.

Do que se tratava desde lá? Inicialmente de um grande 

desarranjo no sistema político e de suas instituições partidá-

rias, cuja multiplicação jamais correspondeu às inclinações 
político-ideológicas efetivamente existentes no seio da po-

pulação. Um mínimo de conhecimento de nossa evolução 

política recente permite indicar que com essa configuração 
se multiplicam as legendas de aluguel, que têm incidido ne-

gativamente sobre o processo político como um todo.

A fragmentação partidária trouxe pro-

blemas correlatos, sendo que provavel-
mente o mais prejudicial está associado 

às complexas relações entre o executi-

vo e o parlamento, que geraram práticas 
pouco republicanas, e adquiriram escalas 
tão expressivas, a ponto de contribuírem 
de forma decisiva para a degradação da 

percepção da população, sobre o sistema 
político como um todo.

Colocado frente a frente com a insatisfação popular, 
contudo, o sistema político acabou por adotar medidas de-

fensivas, em lugar de atender aos clamores por mudan-

ças expressivas em sua lógica de funcionamento. Desse 

A fragmentação 
partidária está na 

raiz do complexo 

relacionamento que 
se estabeleceu entre 
executivo e parla-

mento, em prejuízo 
da governabilidade 

do país
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modo, implantou-se uma reforma política extremamente 
tímida, que não atacava de modo incisivo o problema da 
fragmentação partidária, com o que foram preservadas to-

das as tensões preexistentes. 

Faltou desprendimento para implantar, por exemplo, 
cláusula de barreira de ao menos 5%, mesmo que a ade-

quação fosse feita em um conjunto de duas eleições. Não 

se atentou devidamente para o fato de que, em um univer-
so de mais de trinta partidos, é difícil haver de fato alguma 
diferenciação política. Para o cidadão, portanto, sobram 
em geral “etiquetas”, sem que ele possa reconhecer no que 
objetivamente elas diferem.

A fragmentação partidária e a quase ausência de cla-

reza político-ideológica contribuíram, ainda, para que se 
produzisse no Brasil um presidencialismo extremamente 

forte, mas que se vê obrigado a se relacionar com o Con-

gresso Nacional muito mais na base dos “interesses”, em 
lugar de fazê-lo a partir de definições programáticas e con-

vicções ideológicas.  
O agravamento da crise política se deu por sinal atra-

vés dessa via, da qual emergiram os mensalões, as cassa-

ções, as desqualificações de instituições como a Presidên-

cia da República e de seus mandatários, as práticas pouco 
republicanas de financiamento eleitoral etc.

A população desejava a mudança de paradigma e não 

uma reforma pontual e pouco abrangente do sistema polí-

tico.  A recusa reiterada do sistema político em se atualizar, 
agindo em conformidade com o clamor popular provocou 
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um efeito extremamente grave: o descrédito da própria de-

mocracia representativa, pois o voto do eleitor pouco va-

lia, no sentido de promover as mudanças almejadas na cul-
tura política. 

Foi justamente essa frustração com o 

sistema político e suas instituições parti-

dárias que nos trouxe ao cenário atual, ou 
seja, a uma “renovação” radical de exe-

cutivos e legislativos em todo o país. Tra-

tou-se, contudo, de uma renovação de um 
modo geral para pior, e com regras que 
permaneceram praticamente inalteradas, 
reapresentando-se consequentemente os problemas e ví-

cios decorrentes da fragmentação partidária – se é que eles 
não se tornaram ainda mais sérios.

Apresentado o quadro, o que se deve fazer? Inicialmen-

te diminuir a quantidade de partidos, até que cheguemos a 
cinco ou seis instituições, com diferenciais políticos, pro-

gramáticos e ideológicos facilmente reconhecíveis pela 
população. Um segundo ponto a considerar é a insuficiên-

cia da democracia participativa, que requer a intensifica-

ção do uso dos mecanismos de participação, já previstos 
na constituição – plebiscito, referendo, projetos de lei de 
iniciativa popular etc.

Por outro lado, a contumácia das crises geradas a partir 
das relações entre executivo e legislativo autoriza pensar, 
também, em uma mudança de sistema político, uma vez 
que o parlamentarismo sabidamente tem melhores condi-

O resultado das elei-
ções de 2018 foi pro-

duto da frustração 
do eleitor, com um 
sistema político que 
se recusa a mudar 
seu funcionamento, 
reprovado pela popu-

lação
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ções para enfrentar as intempéries, sem que elas produzam 
abalos institucionais, ou conflagrem a sociedade civil em 
torno de posições políticas irreconciliáveis. É preciso con-

siderar, igualmente, a adoção do voto distrital misto, por-
que ele também contribui para o forta-

lecimento do sistema político-partidário. 

Evidentemente, um melhor ordena-

mento do sistema político nacional é im-

portante por si mesmo, mas é fundamen-

tal considerar os impactos de sua atual 

configuração sobre a economia, uma vez 
que foi justamente o desarranjo político, 
iniciado de forma mais aguda em 2013, 
que nos trouxe à crise atual.

Comecemos pelo básico: sem esta-

bilidade política os investimentos são 

duramente penalizados e, com eles, o emprego, renda as-

salariada, quadro fiscal etc. É a situação em que nos en-

contramos, na qual há tal desalento de empresas e famílias, 
que já beiramos a recessão. 

O cenário ruim é piorado pelas políticas econômicas, 
com destaque para a obsessão de cortar as despesas do go-

verno, sejam elas de custeio ou investimento. O resultado 
final tem sido desastroso, uma vez que exerce um efeito 
contracionista sobre a economia, o que faz piorar o quadro 
fiscal, em lugar de melhorá-lo.

Não é apenas a conjuntura que se vê atropelada pelo 
fiscalismo governista. Os cortes nas políticas sociais, espe-

Na economia os inves-

timentos caem, em 

decorrência da crise 

política de longa du-

ração, e das políticas 

ultraliberais que se 
somam a ela. Além 

disso, persiste desde 

a redemocratização 

uma questão de fun-

do: a ausência de um 
projeto nacional de 

desenvolvimento
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cialmente previdência, assistência social e saúde (que com-

põem o Sistema Seguridade); segurança pública, educação, 
saneamento básico etc., contribuem de 
forma decisiva para uma piora da quali-

dade de vida da população.

Afastam-se também, com a receita 
ultraliberal, os investimentos em ciên-

cia e tecnologia, educação, infraestrutura 
e logística, construção civil, o que com-

promete as possibilidades de desenvolvi-

mento do país, impactando negativamen-

te a produtividade e competitividade. 

Não é necessário ser um especialista 
para compreender que sem a vitalidade 

criativa propiciada por estas políticas pú-

blicas, a indústria e os serviços de grande 
complexidade murcham, como já se tem visto fartamente 
nos últimos anos.

É importante destacar que os constrangimentos fiscais 
do país ocorrem apesar de termos uma carga tributária de 

aproximadamente 34% do PIB, patamar que é comparável 
com várias economias desenvolvidas. A superação da cri-

se fiscal, no que se refere aos volumes financeiros, encon-

tra-se essencialmente do lado das despesas, portanto, seja 
em termos de sua qualidade, seja quanto às destinações de 
recursos. 

Destaque-se, pelo lado das despesas, que a questão es-

sencial consiste em conter o avanço do serviço da dívida 

Há uma total desar-
monia entre as  polí-

ticas econômicas e 

as políticas sociais, 

com um enorme 
impacto sobre a 

qualidade de vida da 
população. Além dis-

so, a obsessão em 

cortar gastos está    

deprimindo os inves-

timentos e deprimin-

do a economia
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pública sobre os recursos orçamentários, que há décadas asfi-

xia as finanças públicas e, consequentemente, o desempenho 
econômico e social do país.

Obviamente essa indicação não afasta a necessidade impe-

riosa de uma reforma, para promover justiça fiscal – especial-
mente no que tange à progressividade da carga tributária, vis-
to que no Brasil quem paga impostos são fundamentalmente 

os mais pobres. 

Sobre as despesas merece menção específica, dado a refor-
ma proposta pelo governo, a questão previdenciária e seu su-

posto déficit, cuja apuração desconsidera a evidência de que a 
Desvinculação de Receitas da União (DRU) tomou dessa po-

lítica pública aproximadamente R$ 1,4 trilhão ao longo de tre-

ze anos (cálculos do ex-ministro da Previdência Social, Jair 
Soares).

 A rigor, o que o ultraliberalismo governista não consegue 
aceitar é que, entre a insustentabilidade fiscal e essa monoma-

nia de cortar as despesas estatais, deve haver um termo, que 
não conduza o país à depressão, algo que já vai se afigurando 
no cenário atual.

Apresentadas as dimensões da crise, em seus elementos po-

líticos e econômicos, o que é mais curioso é o fato de que a po-

pulação não consiga discernir de forma clara que a responsabi-

lidade maior, sobre os fatores que recaem negativamente sobre 
sua qualidade de vida, caiba aos segmentos políticos e eco-

nômicos, que militaram diuturnamente contra a transformação 
da Constituição de 1988 em realidade. Saliente-se, no entanto, 
que não se trata de um “erro de avaliação” em sentido estrito. 
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A população se apercebe de que a vida mudou neste ci-

clo democrático, de um modo geral para melhor, mas pa-

rece ser mais sensível ao fato de que o Estado Nacional foi 

apropriado por grupos de interesse, que tomaram para fins 
privados, o grosso dos recursos que deveriam ser utiliza-

dos para assegurar serviços públicos de qualidade, melho-

ria de renda etc. – algo que ocorre, como 
já se indicou acima, em grande medida da 
organização perversa do sistema político-

-partidário.

Desse modo, ocorre no Brasil um gran-

de dissenso entre a sociedade civil ‒ es-

pecialmente da base para os extratos mé-

dios de renda ‒ e o Estado Nacional, cuja 
personificação recai sobre os agentes po-

líticos, agências estatais, membros da alta 
magistratura, empresas públicas de qual-
quer natureza, servidores, entidades que 
mantenham suas atividades com base em 

recursos públicos, como os sindicatos, 
partidos políticos etc. Essas são as faces, o rosto comum do 
“tudo isso que está aí”, que concedeu ao atual governo, já a 
partir do processo eleitoral, seu verniz “antissistema”.  

Derivam daqui, contudo, duas grandes lacunas do pon-

to de vista narrativo. Primeiramente, os principais benefici-
ários da captura do Estado Nacional nunca aparecem de for-

ma efetiva, ou seja, a população associa a precariedade dos 
serviços públicos a ela prestados aos “marajás”, funcioná-

A crise política, so-

mada à econômica 

tem  levado a um 
desencanto com a 

democracia repre-

sentativa, fato que 
cria oportunidades 
para as iniciativas 

autoritárias, como se  
tem visto ocorrer em 

vários momentos, no 

atual governo
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rios públicos, políticos, estatais etc., mas muito raramente 
realiza a sinapse que leva do esgotamento orçamentário do 

estado brasileiro, a elementos como o serviço da dívida pú-

blica, renúncias fiscais, leniência em cobrar os grandes de-

vedores do fisco, e assim por diante.
Dissimula-se, igualmente, que sem a adequada mediação 

política e a governança praticada pelas agências estatais, o 
que emerge é um governo de natureza aristocrática, cujo po-

der e hierarquia são estabelecidos pela força bruta do dinheiro 

e dos interesses do sistema financeiro, que se articula com as 
grandes corporações transnacionais e nacionais, com rentis-
tas etc. Não é exatamente esse o desenho que o governo Bol-
sonaro vem tentando implantar desde sua posse? 

O que é possível fazer neste cenário? Inicialmente reco-

nhecer que estamos diante de uma luta de longo prazo, ou 
seja, a que se relaciona a recuperarmos a con-

fiança da sociedade brasileira em um proje-

to político efetivamente democrático, criati-
vo, inclusivo, sustentável etc. Para que isso 
seja viável é condição essencial preservar a 

qualquer preço a democracia, objetivamente 
ameaçada por um projeto político cuja essên-

cia é o autoritarismo.
Não nos enganemos quanto a isso: a agen-

da econômica que tem sido apresentada ao 

Brasil pelo atual governo, para ser implantada 
em sua completude, exige soluções autoritárias. Exatamen-

te por isso, a luta que melhor unifica a resistência em benefí-

Neste cenário, em 

que emergem os ar-
roubos autoritários e 
um grande desapre-

ço pela democracia, 

a maior tarefa do 
campo progressista 

consiste em defen-

der a qualquer preço 
a democracia
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cio do grosso da população – setores populares, classe média 
urbana, pequeno empresariado, empreendedores individuais 
etc. – é a da preservação e aprimoramento da democracia e a 
manutenção dos direitos sociais duramente conquistados a 

partir de 1988. 

Significa dizer que cabe aos partidos 
progressistas nesse momento, como prin-

cipal tarefa, somar forças e esforços, prio-

rizar o Brasil e o futuro de nosso povo, 
deixando a questão eleitoral, para o mo-

mento em que ela for de fato relevante.

Do ponto de vista prático, o que im-

porta fazer é construir uma aliança am-

pla, com todas as forças políticas, ins-

titucionais; personalidades do mundo 

intelectual, artístico, operadores do direi-
to etc. É preciso, também, ter a grandeza 
para atuar com firmeza em prol dos inte-

resses estratégicos do Brasil, que em uma 
listagem não exaustiva deve abranger ao 

menos:

• Desenvolver todas as ações necessárias a inserir o 

Brasil no contexto da economia criativa, que já se 
transformou nas economias desenvolvidas no prin-

cipal elemento de geração de valor.

• Ampliar os investimentos em todos os setores que 

qualifiquem a economia nacional, no sentido de au-

Do ponto de vista 

prático é  tarefa es-

sencial articular uma 
aliança com  todas 

as forças políticas, 
institucionais; perso-

nalidades de distin-

tas áreas, para pro-

teger a democracia e 

construir um projeto 
nacional de desen-

volvimento, que crie 
uma possibilidade de 
melhorar a vida das 

pessoas
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mentar o valor agregado de nossos produtos e ge-

rar empregos qualificados, em lugar da precarização 
que vem sendo promovida nos últimos anos.

• Investir pesadamente em educação, ciência, tecnolo-

gia e inovação, como elemento essencial ao desen-

volvimento em geral e ao desenho de uma verdadei-

ra política industrial, que amplie a produtividade e 
competitividade da indústria nacional.

• Defender a soberania da região amazônica, com 
base no Programa Ocupação Inteligente da Amazô-

nia, fundamentado essencialmente na articulação de 
iniciativas das políticas públicas de ciência, tecno-

logia e inovação, tendo por metas principais promo-

ver a sustentabilidade econômica regional e inclusão 

social.

• Militar por um sistema tributário progressivo, que 
elimine a injustiça fiscal atualmente existente no 
Brasil.

O processo de resistência a esse governo, antipopular, 
de claras pretensões autoritárias, que executa uma agenda 
econômica e social regressivas, pode ser uma excelente via 
para desconstruir na prática o discurso falacioso, segundo 
o qual poderia haver uma trajetória virtuosa, na ausência 
de democracia, ou de instituições político-partidárias. Esse 
mesmo esforço de resistência nos permitiria, ainda, con-

solidar uma agenda virtuosa para o Brasil, a partir de uma 
perspectiva verdadeiramente progressista, de desenvolvi-
mento político, econômico e social.
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Enquanto instituição partidária, a maior contribuição 
que o PSB pode dar ao aprimoramento do sistema político 

é promover sua autorreforma, que deve conservar seus va-

lores programáticos fundamentais, desenvolvendo-os para 
fazer face aos desafios próprios ao mundo contemporâneo. 

A autorreforma em questão, sem prejuízo de inicia-

tivas futuras, tem três eixos fundamentais de ações. Ini-
cialmente um esforço de melhoria expressi-

va dos padrões de comunicação do partido, 
considerados o público interno e  ̶  com ên-

fase particular  ̶   o público externo, ao qual 
o PSB precisa se dirigir de forma mais efeti-

va e eficaz, de maneira a fazer com que seus 
princípios programáticos e visão de país e 

de mundo cheguem ao conjunto da popula-

ção brasileira. Essa frente já conta com um 

Grupo de Trabalho, coordenado pelo ex-se-

nador João Capiberibe.
Um segundo elemento a ser potencializa-

do, dentro do esforço de modernização par-
tidária, se refere à ampliação das relações 
internacionais com instituições como o Par-

tido Socialista Obrero Espanhol (PSOE), o Partido Socia-

lista (PS) de Portugal, Partido Social Democrata da Ale-

manha (SPD) e o Partido Democrata dos Estados Unidos.
É meta nessa área, igualmente, a consolidação da pro-

ximidade com as instituições latino-americanas ̶ cujo rele-

vo pode ser retratado pela recondução do PSB à secretaria 
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da Coordenadora Socialista Latino-americana. Nes-

sa área designei o deputado federal Alessandro Molon, 
como secretário-geral encarregado das relações inter-

nacionais do partido. 

Outra iniciativa fundamental à modernização par-

tidária é a realização de uma Conferência Nacional do 
PSB, na qual será apresentado documento base para 
a atualização dos princípios programáticos do parti-

do, constantes do Manifesto Partidário. Esta atividade 
ocorrerá entre os dias 21 e 23 de novembro deste ano, 
sendo que no primeiro dia deste período ocorrerá um 

Seminário Internacional.

Entre a Conferência Nacional do PSB acima indi-
cada e o XV Congresso Nacional, que se realizará em 
março de 2021, se processará o debate sobre o docu-

mento aprovado no primeiro evento. A deliberação fi-

nal e terminativa sobre o documento em questão ocor-

rerá no âmbito do XV Congresso Nacional.
Cabe observar por fim que, como sempre, esse con-

junto de iniciativas não é um fim em si mesmo. Nos-

so objetivo maior deve ser melhorar de forma signifi-

cativa a qualidade das relações que manteremos com 

a população brasileira que, como demonstramos aci-
ma, exige dos partidos políticos movimentos resolutos, 
no sentido de aprimorar a escuta ativa de suas deman-

das, além de abrir espaços significativos para a partici-
pação política.





PARTIDO SOCIALISTA BRASILEIRO - PSB

SCLN 304, BLOCO A, SOBRELOJA 01, ENTRADA 63
BRASÍLIA - DF - CEP 70736-510 • FONE: 61 3327-6405


